
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51161/iv-conbrasp/43947

A INTERVENÇÃO PSICOSSOCIAL COM FAMILIARES DE PACIENTE IDOSO DE
LONGA PERMANÊNCIA HOSPITALAR

BRUNA MARIEL MARKMANN; CAROLINE DOS SANTOS; EUNICE MARIA VICARRI;
ANA PAULA BITTENCOURT PEREIRA

Introdução: Este trabalho visa relatar a intervenção de profissionais   de serviço social e
da  psicologia   num  Programa  de  Residência  na  Atenção  Cardiovascular  em  uma
instituição hospitalar no interior do Rio Grande do Sul.  A permanência prolongada de
pessoas idosas gera questões de natureza administrativa, social e psicológica. Nesse
sentido,  as  pessoas   idosas  integram  um  grupo  fragilizado,  frequentemente
estigmatizados  no  ambiente  hospitalar  gerando  necessidade  de   uma  intervenção
psicossocial integrado às famílias.  Objetivo: Socializar o trabalho de fortalecimento com
as redes de apoio sócio familiar de idosos internados em longa permanência. Material e
método:  Este  trabalho  envolve  um  relato  de  experiência,  a  fim  de  socializar  os
procedimentos adotados na atuação de profissionais de psicologia e serviço social com
pacientes  idosos  de  longa  permanência  em  Hospital   de  alta  complexidade.  A
particularidade dos atendimentos é centrada na ênfase cardiovascular que tem requerido
da equipe reincidências na mobilização de familiares para acompanhamento de seus
idosos.  Resultados:  Diversos  fatores  influenciam  o  processo  de  tratamento  e
recuperação do paciente, sobretudo,  em casos de  redes de suporte familiar limitada,
frágeis,   ou,  por  vezes,  sem  suporte  familiar.  Situações  desta  natureza,  vem  se
apresentando como desafios que expõe a incertezas de alta e continuidade dos cuidados
necessários.  O  trabalho  psicossocial  e  multidisciplinar,  vem possibilitando  ações  de
amparo e fortalecimento de vínculos  entre os integrantes familiares a fim de contribuir
para que esses superem o  desgaste emocional e desenvolvam processos de resiliência
para assumirem as pessoas idosas de suas famílias. Conclusão: A partir do trabalho
desenvolvido,  especialmente  entre  o  serviço  social  e  a  psicologia,  possibilita-se   a
visibilidade e a valorização da  necessidade de um  atendimento às famílias,  de modo que
essas consigam acolher seus idosos a partir da alta hospitalar e  nos desdobramentos da 
pós-alta buscando recursos  com equipes de saúde sempre que se apercebem frágeis  no
cuidado de seus membros. 
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